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Prólogo


			Ou você conhece Fiona Lawson ou você provavelmente mora em algum tipo de caverna. Ela está em qualquer lugar e em todos os lugares: no feed da sua rede social (todas elas, sem exceções), na revista que você está lendo, nas propagandas das marcas mais famosas, na roupa que você está vestindo, no perfume que você está usando, no filme a que você está assistindo e até, às vezes, na música que você está ouvindo, isso quando ela lembra que também é cantora...


			Eis o que você também precisa saber sobre Fiona Lawson: além de filantropa, é milionária — ok, talvez bilionária —, embaixadora da ONU, defensora de causas ambientais e animais, feminista, vegana, vencedora de inúmeros prêmios e honrarias nacionais e internacionais... E, obviamente, namorada de Giorgio Leoni.


			Mas quem é Giorgio Leoni? Bom, se você não sabe, sugiro que realmente conserte sua máquina do tempo e volte para o século XXI imediatamente! Por onde podemos começar? Um metro e noventa do que há de mais lindo no mundo, segundo a revista Ousada e Abusada nos últimos cinco anos. Além de falar mais de seis idiomas fluentemente, é um dos homens mais influentes da Europa, segundo o usuário do Twitter @titonesg, e é herdeiro de um dos maiores impérios de moda do mundo — nem preciso falar: está sempre bem-vestido, não é? 


			Agora que você já sabe pelo menos o básico, podemos começar a história. A garota de pouco mais de 25 anos, com os cabelos loiros beirando o ruivo ou ruivos beirando o loiro, com charmosas sardas, que namorava um tipo loiro dos olhos azuis, mas com bem mais de 30 anos, embora ele não admitisse. #Casalperfeito que é atrapalhado por um nada loiro nem de olhos azulados que vive no interior do interior, talvez de si. 


		




		

			
Capítulo 1


			
Domingo


			Corta para o quarto de hotel


			A tarde já chegara e, com ela, novos compromissos para Fiona. Ela estava hospedada em um quarto de hotel completamente bagunçado. Organização nunca foi seu forte. 


			— Fiona, já está pronta?


			— Hum...


			— A sessão de fotos será em quinze minutos! E foi sua a ideia de liberar a equipe de maquiagem, seus assistentes e...


			— Hum... — A jovem apenas olhava para cima enquanto soltava suas lamúrias.


			— Pare de reclamar, já viu quanto eles estão lhe pagando?


			— Provavelmente eles vão lucrar mais por ter minha imagem vinculada à deles do que o que eles estão me pagando.


			A outra mulher demorou um instante, então continuou:


			— Ah, é? Bom, então você deveria ter cobrado mais caro...


			A empresária tinha a pele negra, assim como os cabelos que seguiam a moda afro. Era bela, de voz doce e não passava dos 40 anos.


			— Octávia, você é minha empresária. Você deveria saber o meu valor mais do que ninguém. 


			Ela então se levantou da cama onde estava sentada e encarou a empresária por alguns segundos e, depois, continuou:


			— Mas já sei... Já sei! Tem um contrato, e eu assinei. Vou terminar de me arrumar e já vou.


			— Isso! E não esqueça que ainda há um jantar especial hoje. Então, pode ir se animando. Giorgio não vai gostar nada de...


			— Ver minha cara de amargurada? Mas, tudo bem, vai ser um dia tolerável. Eu espero. E jantar com Giorgio sempre me anima.


			A empresária saiu do quarto e deixou a jovem terminar de se arrumar. Quando estava quase pronta, ela se olhou no espelho por alguns minutos. Seu semblante parecia cansado. Ela escutou alguém chamá-la, foi em direção à porta do quarto do hotel e saiu, mas não sem antes dar uma última olhada por todo o cômodo até seus olhos se encontrarem com o espelho novamente. Deu um último suspiro antes de sair, e o triste semblante logo se transformou num lindo sorriso. #rápidamudançadeexpressão


			Depois de horas no ensaio fotográfico, Fiona finalmente retornou ao quarto. Após tomar um banho, começou a se arrumar para o encontro com Giorgio. Estava usando um vestido preto de alças, com uma grande fenda na perna e um decote generoso. A peça era de sua própria coleção, mas ainda não havia sido lançada. Na mão, carregava uma minúscula bolsa. Do momento em que saiu do quarto do hotel até o caminho para a cobertura, foi observada e, às vezes, fotografada, de todos os lados. Ela fingia não gostar, mas adorava.


			Corta para o pôr do sol na cobertura do hotel, o ponto mais alto da cidade


			Quando chegou lá, em pleno pôr do sol, Fiona encontrou Giorgio sentado numa única mesa, num ambiente repleto de flores, velas, algumas luzes (que só estavam esperando o sol se pôr completamente para acender) e os mais charmosos ornamentos que você possa imaginar. Ela podia enxergar toda a cidade. E, mesmo não existindo um prédio tão alto quanto aquele na região, ainda era possível enxergar de longe toda a decoração. 


			Além disso, havia música ao vivo com simplesmente Sherman Tree. Se você não sabe quem é, dê um Google e descubra, aproveite para escutar um pouco de música boa. Voltando à história: ele costumava ter atitudes grandiosas, mas sempre com mais quinhentos convidados... (não que toda a cidade não pudesse ver o circo que ele armou em cima do prédio). Porém, dessa vez, não havia quinhentas pessoas, mas sim só ele e ela. E Sherman. Atenção, muita atenção, agora a história vai ficar extremamente melosa, beirando a vergonha alheia:


			— Meu Deus, Giorgio, o que é tudo isso?


			— É tudo para você. Assim como eu que sou todo para você, hoje e sempre. A todas as horas e em todos os lugares.


			— Você está chorando! Giorgio, por que você está chorando? — A voz dela já saía embargada, e o seu rosto já se encobria com algumas poucas lágrimas. — Giorgio?


			Ele se levantou, foi até ela e ajoelhou-se:


			— Eu ia esperar terminarmos o jantar, mas eu não consigo. Eu não resisto a você, quero você ao meu lado sempre e preciso saber se você sente o mesmo. Você quer... Não! — Nesse momento, ele quase se levantou com a força da palavra, mas ajoelhou novamente. — Você me dá a honra de ser seu marido?


			Ao som de uma das músicas mais emotivas de Sherman, ela apenas respondeu sim com a cabeça enquanto chorava copiosamente, porém é importante lembrar que sem deixar a maquiagem borrar ou de estar estonteantemente linda. Os últimos raios de sol refletiam em seu rosto. E, no momento em que o sol se recolhia por completo, fogos de artifícios foram lançados dos edifícios próximos preenchendo e iluminando o céu. Eles se abraçaram e depois se beijaram, num dos momentos mais belos que Sherman já havia presenciado em toda sua vida e, provavelmente, você também, se estivesse lá. 


			Enquanto eles se abraçavam, o volume do microfone de Sherman se multiplicou de tal forma e, por conta de caixas de som espalhadas pela cidade, a música atingiu grande alcance, permitindo que a voz do ídolo adolescente chegasse à meia cidade. Ele pode ter ficado um pouco desafinado por não esperar que isso acontecesse? Pode. Alguns donos de cachorros reclamaram dos fogos de artifícios? Provavelmente sim. Alguns pais de bebês gritaram junto aos filhos com o barulho ensurdecedor das derrapadas de Sherman no microfone? Pode ser que sim. Algumas pessoas poderiam ter morrido, mas esperamos que não, seja no trânsito ou com ataque do coração por conta do susto? É um risco que se tem que correr, mas a verdade é que não se pode parar o amor, ao menos o das pessoas ricas. Quem poderia culpá-los?


			Logo o som do cantor diminuiu, assim como os fogos pararam. Fiona cumprimentou Sherman e foi se sentar para jantar com Giorgio.


			— Eu deveria ligar para alguém? Eu estou nervosa ainda, deveria avisar à Octávia? Ou, talvez, aos meus pais?


			— Eu pedi primeiro a sua mão a eles antes de lhe propor o casamento, então acho que eles já estão avisados.


			— Pediu até para Octávia?


			— Óbvio, meu amor, ela tem sido uma mãe para você nesses últimos anos...


			— Uma mãe um pouco relapsa — murmurou Fiona.


			— O que você disse?


			— Eu? Mas eu não disse nada.


			— Tem certeza? Eu acho que ouvi alguma coisa — disse ele sorrindo.


			— Tenho, absoluta.


			— Então deve ter sido o vento. Ah! Perdi meu telefone, hoje, mais cedo — disse ele mudando completamente de tom.


			— Perdeu como? — perguntou ela entre uma mastigada e outra.


			— Sabe que eu não sei? Mas, pelo menos, tenho uma notícia boa, finalmente demiti o Alexander.


			— Sério?! Sinto-me mal por estar aliviada, mas aquele homem era estranho. 


			— Depois a gente sai e compra um celular novo, está tudo salvo na nuvem. Sem preocupações. — É impressionante como esse homem está sempre seguro.


			O celular na bolsa de Fiona começou a vibrar. Por um instante ela hesitou em pegá-lo, mas logo pensou que poderia ser uma ligação de seus pais ou de Octávia. Ela estava louca para dividir com mais alguém a notícia de que estava noiva. Mesmo que eles já soubessem. Ou mesmo com Isabela, sua melhor amiga, que iria levar um susto assim que ouvisse a notícia. Ela pegou o celular e viu que era a empresária.


			— É a Octávia, vou atender. Ela deve estar se mordendo de curiosidade para saber a minha resposta.


			— Mas peça a ela não postar nada ainda sobre o noivado. Ela tem um péssimo gosto para fotos.


			— Sim, terrível — disse ela quase empolgada em concordar.


			— Pensei em anunciar no dia do cometa com uma daquelas fotos que a gente não usou da viagem para a Tailândia.


			— Sim! Aquelas fotos ficaram lindíssimas. — Ela estava cada vez mais empolgada até que: — Mas, espere, você não tinha perdido essas fotos? 


			— É... Mas não perdi. Eu deixei bem guardadas para certa ocasião especial... — Um sorriso bobo brotou em seu rosto.


			— Tipo a de hoje? Você já estava planejando todo esse tempo? — Ela esboça um sorriso. — Enfim, deixe-me atender antes que ela surte de vez.


			Ela então se levantou da mesa, e Sherman, que já estava há dois minutos sem cantar, quer dizer, depois de uma rápida parada para beber água, acabou parando para olhar o celular e ficou aparentemente chocado. Ele é um pouco inexpressivo e é quase impossível saber o que se passa na cabeça dele. Desde então permaneceu calado, foi interrompido pelos clamores, em mímica, de Giorgio, para que ele voltasse a cantar.


			Corta para o telefonema


			— Oi! Sim, eu disse...


			— Venha para cá agora, precisamos conversar!


			— O que houve? Se for sobre o post, conversamos mais tarde.


			— Você já está sabendo do post? — perguntou a mulher incrédula.


			— Sim, o Giorgio me contou, mas eu não sabia que você sabia... Enfim, eu não tinha entendido o porquê de não postarmos antes. É tudo tão lindo.


			— Quer dizer, um instante, para você tudo bem o post? — questionou a mulher, perplexa.


			— Mas qual seria o problema?


			— Bom, para começar, podemos perder milhões em patrocínio, sem falar na vergonha e na dignidade arranhada. — Octávia mudou o tom, quase vislumbrando um novo plano midiático. — Mas, se você está tranquila com isso, eu vou falar com o pessoal das relações públicas e começar a pensar em novas estratégias...


			— Do que você está falando? Não tem motivos para perder patrocinadores, as fotos não vão ser como aquelas com animais que são maltratados... Você sabe que eu odeio esse tipo de turismo, quanto mais promover isso na foto do post do meu casamento.


			— Ah... — A mulher ficou tensa novamente.


			— O quê?


			— Era sobre isso que você estava falando?


			— Do que mais poderia ser?


			Corta para o jantar


			— O que era, meu amor? Falou para ela sobre o post e as fotos? Ela vai esperar?


			— Sim, mas não era isso. Ela falou que era melhor eu descer, e pelo elevador privativo. Disse que eu não deveria encontrar ninguém.


			— Mas agora? No meio do nosso jantar? E o Sherman? É falta de educação sair no meio de uma performance artística, não é, Sherman? — falou Giorgio, quase implorando com os olhos para ganhar o apoio do cantor.


			— Ah, não se incomodem por mim. Acho que o que deve ser resolvido, deve ser resolvido logo. E, de preferência, longe da cobertura de um prédio com mais de cem andares, onde talvez uma pessoa possa tomar uma decisão impensada e se machucar bastante ou até... 


			Giorgio e Fiona ficaram um pouco perdidos com o discurso de Sherman, que já estava sem graça nesse ponto. Ela decidiu ouvir o cantor, bem como a sua empresária, e ir ao seu quarto de hotel. Ela se despediu do agora noivo e do cantor, que ficou um pouco tímido ao dar tchau.


			— Obrigado pelo apoio, Sherman — disse Giorgio ironicamente.


			— Cara, eu acho que você precisa arranjar um celular urgentemente. Você precisa saber o que está acontecendo.


			O homem então fez referência ao celular do jovem.


			— Não, o meu não! — gritou o cantor e depois concluiu, mais calmo: — Pelo menos não aqui onde uma pessoa pode se machucar muito feio ao tomar uma decisão impensada no calor do momento.


			Corta para o quarto de hotel de Fiona


			— Octávia, que loucura é essa de me tirar do meu jantar com Giorgio? — perguntou a mulher, irritada, até ser interrompida pela empresária com o celular na mão, mostrando um vídeo. — MEU DEUS, O QUE É ISSO? COMO VOCÊ TEVE ACESSO A ISSO?


			— Calma, Fiona. A gente vai dar um jeito.


			— COMO CALMA? O QUE ESTÁ ACONTECENDO? DE ONDE SURGIU ESSE VÍDEO? — respondeu a mulher aos berros, até que a voz dela foi diminuindo. — Apaga! Apaga logo antes que alguém veja.


			— Fiona, já está na internet!


			— O QUÊ? — A jovem, um pouco zonza, foi se sentar na cadeira próximo à penteadeira.


			— Está na internet! NA INTERNET! 


			— VOCÊ NÃO ESTÁ ME ACALMANDO, OCTÁVIA! — disse Fiona se levantando de novo.


			— DEVE SER PORQUE EU NÃO ESTOU CALMA! — A mulher sacudia o celular na frente da jovem.


			Fiona pegou o celular da mão da mulher e jogou longe, e logo Octávia continuou a gritar:


			— POR QUE VOCÊ JOGOU MEU CELULAR LONGE?


			— NÃO SEI, EU ESTOU ASSUSTADA!


			— PRECISAVA JOGAR MEU TELEFONE LONGE?


			— VOCÊ TEM TRÊS!


			— MAS ESSE ERA O MEU DE LAZER! E MEUS JOGOS? E MINHAS PLAYLISTS?


			A GAROTA FOI SE SENTAR NA CAMA... Desculpa, toda essa gritaria deixa mesmo o narrador nervoso em certas situações.


			— Como isso foi acontecer?


			— EU É QUE PERGUNTO!


			— PARE DE GRITAR, OCTÁVIA.


			— Está bem, eu é que lhe pergunto: como isso aconteceu? — Ela se sentou ao lado da jovem.


			— Eu não sei, o Giorgio gravava a gente às vezes, mas ele apagava, ao menos dizia que apagava. Eu não sei! — A jovem começou a chorar e foi logo consolada pela empresária.


			— Não importa como aconteceu.


			— Embora a gente saiba que não foi minha culpa — pontuou a atriz/cantora/influencer.


			— Exato, mas não importa o que aconteceu, agora nós temos que pensar no que fazer daqui para frente. O que você quer fazer?


			— Sumir.


			— Eu também, meu amor, mas eu falo sério. 


			— Eu estou falando sério.


			— Mas como você vai sumir? Você é a pessoa mais famosa deste planeta. Ou quase isso.


			— Ai, meu Deus! Por que eu tenho que ser tão popular?


			— E linda — disse a mulher passando as mãos nos longos cabelos dela.


			— E linda.


			— Eu tive uma ideia. Nós podemos sumir por um tempo.


			— Nós? — indagou a atriz surpresa.


			— Nós.


			— Mas você não tem outros clientes?


			— Você sabe que eu dispenso todos por você. Ainda mais neste momento.


			A menina abraçou forte a empresária. Ela é mesmo uma mãe para mim, pensou.


			— A gente vai para casa da minha mãe.


			— Onde é a casa da sua mãe?


			— Ao sul, quase chegando no fim do mundo.


			— E como a gente vai para lá?


			— Bom, vamos ter que pegar o seu jatinho e ir até Treburgo, lá em Petlava. E, depois, vamos de carro até lá.


			— Mas Treburgo é uma cidade grande. Ok, não grande, mas tem gente. O risco de alguém me reconhecer é enorme.


			— Não se preocupe, a gente tira o aplique e já vai fazer uma diferença graaaaaaaaande. — A mulher continuou com uma voz doce enquanto fazia carinho nos cabelos da menina. — Eu prometi para sua mãe que iria cuidar de você e eu vou fazer isso.


			— Como será que eles estão? Será que eles já sabem? — a menina, preocupada com os pais, pensou alto.


			— Acho que não é nisso que devemos pensar agora, e sim no que está acontecendo aqui — disse ela apontando para a cabeça da menina — e a manter num ambiente de paz e tranquilidade.


			A gritaria que havia se instaurado iria voltar a qualquer momento, no caso agora:


			— Fiona, sou eu. Eu não sei como isso ocorreu, mas vamos conversar. — Bateu o homem à porta, com Sherman ao lado.


			— EU VOU MATAR ESSE FILHO DA MÃE — respondeu, aos berros, a empresária, levantando-se rápido e quase jogando Fiona no chão.


			— Calma, Octávia! — pediu a jovem.


			— EU VOU MATAAAAR VOCÊ. — Ela disse a letra A com uma firmeza vocal invejável. Ah, ela também pegou uma tesoura de cabelo nesse meio-tempo.


			— Fiona, eu a amo — respondeu o homem sem escutar nada lá dentro. Ele tinha uma péssima audição.


			A resposta veio numa tentativa, um pouco falha, de enfiar a tesoura através da porta.


			— Fiona? — perguntou o homem se aproximando da porta enquanto Sherman ia cada vez mais para trás.


			A mulher então abriu a porta, sendo segurada inutilmente por um dos braços da menina, e avançou com a tesoura para cima do homem. Ele fugiu dizendo que não tinha culpa, mas que encontraria o culpado e o faria pagar usando suas próprias, e charmosas, mãos. Infelizmente ele não usou a palavra charmosas, mas conhecendo ele, poderia ter usado. Assim que o homem saiu pelo corredor do hotel, inúmeras pessoas, que ouviram a gritaria, apareceram e começaram a filmá-lo e fotografá-lo usando os celulares.


			— Rápido — disse a mulher entrando no quarto —, vamos começar tirando esse aplique. Depois, vamos tirar toda a maquiagem, ninguém vai reconhecê-la. Às vezes eu não reconheço sem tudo isso. E nada de óculos escuros, use o seu de grau. E a roupa, hum... Eu acho que tenho uma fantasia de freira sexy aqui nas minhas coisas. Não me pergunte o porquê.


			A garota nem quis pensar no motivo. A mulher continuou:


			— Mas ela ficou um pouco grande em mim e deve ficar ainda maior em você. Acho que vai servir.


			— E você?


			— O que tem eu?


			— E se eles a reconhecerem?


			— Eu vou de drag queen, querida, sou alta o suficiente para isso.


			— Nós vamos fugir vestidas de freira e drag queen? Não tinha como chamar mais atenção?


			— Tem alguma ideia melhor? Isso é para ninguém a reconhecer e para despistar a imprensa ou esses stalkers loucos.


			Elas arrumaram tudo no quarto, Octávia ligou para o dono do hotel, que, como forma de ajuda, esvaziou todo o andar, além do debaixo e do de cima, com alguma desculpa esfarrapada. Elas saíram do quarto e pegaram o elevador com dois seguranças — vestidos de... seguranças mesmo — e foram em direção ao heliponto no alto do prédio, especificamente ao lado de toda a decoração do finado jantar de noivado de Fiona. Seguiram de helicóptero até um aeroporto onde estava o jato de Fiona, lá embarcaram no avião e seguiram para Treburgo. 


			Nesse momento as notícias já circulavam por todo o mundo. A garota já tinha rejeitado pelo menos 105 chamadas dos seus pais e não respondido 350 mensagens de Isa, para os íntimos é Isa. Não é uma hipérbole, foram 105 ligações e 350 mensagens até as oito da noite, depois parei de contar. Ambar Patel, principal “rival” de Fiona, já havia tuitado seus sentimentos para Fiona e dito que seus pensamentos estavam com ela. Uma ova. Ela estava dando uma festa sem precedentes porque sua principal concorrente em busca de patrocínio e #publi teria perdido de vez a guerra pelos mimos. Mas nada disso passava pela cabeça de Fiona, que apenas queria saber o que faria da vida agora que tudo parecia arruinado. 


			Corta para Treburgo


			Assim que desceram no aeroporto de Treburgo, ainda disfarçadas de freira (sexy) e drag queen, as duas mulheres, acompanhadas dos dois seguranças, pegaram um carro de aluguel e, com Octávia dirigindo, foram em direção ao sul, onde ficava a casa da mãe desta última. 


			Um dos homens, Silas, era mais velho, careca, alto e extremamente forte. O outro, mais novo, Rafael, tinha os cabelos castanhos presos num coque e os olhos azulados, não tinha mais de 30 anos e, apesar de não ser tão forte, alto ou careca (requisito principal para ser segurança de celebridade), era mais inteligente. 


			Mas, voltando à história, a verdade é que o carro arranjado de última hora não era lá essas coisas, não tinha GPS ou ainda aqueles adaptadores para carregar telefones, e os celulares dos quatro presentes no carro não estavam com muita bateria. Inclusive, os dois de Octávia que restaram. A mulher resolveu ir à casa da mãe seguindo as placas e a memória fotográfica que ela não possuía.


			Corta para Vistaia


			Enquanto cruzava pelas estradas, Octávia já havia passado da altura da casa de sua mãe e se encontrava no estado vizinho de Vistaia. Já Fiona se encantava com as paisagens do lugar. Mesmo para quem já tinha viajado o mundo inteiro, as florestas intocadas chamavam sua atenção. Ela já parecia mais tranquila, não ao ponto de tirar o disfarce ridículo, mas de pelo menos aproveitar a vista sem ficar com a paranoia de que alguém fosse encontrá-la. Até porque as estradas estavam completamente vazias. 


			— Não é melhor pararmos um pouco, Octávia? — indagou Fiona.


			— Não, ainda tem muito chão pela frente. Eu... Eu acho. Não estou reconhecendo algumas coisas. Acho que eles mudaram a paisagem enquanto eu estive fora. Quanto mais rápido nós fomos, mais rápido chegamos lá!


			— Mas...


			— Não, nem mais uma palavra. Ninguém aqui vai parar, nós vamos direto para...


			Não precisou que ninguém quisesse parar, embora todos, com exceção da mulher, quisessem, o carro escolheu.


			— Ah, essa lata-velha! — disse a mulher batendo no volante, que logo em seguida caiu no colo dela. — Ok. Nós vamos fazer uma rápida parada.


			Os dois homens empurraram o carro até o acostamento mais próximo, o carro parou num pedaço da estrada. Elas perceberam, para a sorte de todos, um pequeno estabelecimento aberto. Octávia decidiu ir até lá para tentar usar um telefone e arranjar outro carro, e acabou levando os outros três juntos. 


			— Ok. Vamos acertar os nomes: Fiona agora é Julia, eu vou ser Vanessa Vulcania, Rafael vai ser Rafael e Silas continua Silas. Ninguém está procurando vocês mesmo.


			— Vanessa Vulcania?


			— É uma drag famosa, jogue no Google.


			Corta para a loja de conveniência


			Na pequena loja encontraram alguns mapas, três computadores, DVDs e alguns poucos livros usados, além de coisas muito mais convenientes que se poderia encontrar na beira da estrada, incluindo um telefone, tomadas e lanches prontos.


			— Podemos usar o telefone? É uma emergência — perguntou Octávia à figura franzina que estava sentada atrás do balcão.


			— Claro, senhora, é por conta da casa... Na compra de algum produto que custe mais de cinco...


			— Ok, ok... Já entendemos. — Ela se virou para Fiona em tom baixo. — Ele acha que eu sou mulher.


			— Mas você é mulher!


			— Mas não era esse o disfarce!


			— Use logo o telefone para a gente sair daqui antes que ele me reconheça.


			A mulher se voltou novamente para a figura magrela.


			— Tudo bem, eu vou querer este pacote de balas e uma garrafa de água.


			— Ok, tudo dá 4,50. Eu não vou poder deixar você usar o telefone ainda — respondeu o jovem atrás do balcão amarelo.


			— Está bom, veja-me mais um pacote de balas. 


			— Agora, sim, pode usar o telefone. Depois que me der o dinheiro, é claro.


			Ela entregou, com muita má vontade, o dinheiro para ele e foi usar o telefone no fundo da loja conforme foi indicado a ela, enquanto isso o rapaz tentava puxar assunto com Fiona.


			— Você é freira mesmo? Seu rosto não me é estranho... 


			Ela ficou em silêncio, pensando em como aquela fantasia poderia enganar alguém. Já o homem ficou em um movimento de pêndulo, olhando para ela e para a televisão, que ficava pendurada na parede perto da porta do estabelecimento. Ela não contava que estivesse passando um de seus filmes mais famosos na televisão.


			— Não é você que estava no filme?


			— Que filme? — respondeu a atriz, assustada.


			— É! É você mesma a mentirosa!


			— Você está me chamando de mentirosa? — perguntou a atriz cujo filme mais famoso se chama A Mentirosa.


			— Não, não foi isso que eu disse!


			— Quem você está chamando de mentirosa, meu senhor? — perguntou um dos seguranças.


			— Não chamei ninguém de mentirosa, meu amigo.


			— Eu não sou seu amigo, e ela não é mentirosa — continuou Silas, o segurança mais velho, enquanto o outro apena revirava os olhos e colocava a mão na cabeça.


			— Quem chamou a Fiona de mentirosa? — indagou a mulher voltando do fundo da loja.


			— Isso, Fiona. A atriz que fez o filme A Mentirosa — disse o jovem num rompante.


			— Ah... — disse a garota.


			— É o filme — disse o segurança rindo e batendo no braço outro.


			— Eu fico cinco minutos fora e você já é descoberta. Fiona, assim não dá.


			— Você que tinha que me chamar de Julia. Enfim, e aí? Conseguiu o carro?


			— A essa hora? Neste fim de mundo? Só para amanhã... — Ela se virou para o homem atrás do balcão. — Sem ofensas.


			— Aqui é um fim de mundo mesmo... — ele confirmou sorrindo.


			— Então o que vamos fazer? — perguntou a menina.


			— Mas — continuou o homem com a boca cheia de orgulho — temos uma bela pousada, com vários chalés disponíveis.


			— Ah, é? — A atriz seguiu em tom de deboche.


			— É praticamente um sítio, na verdade, mas é bem pertinho daqui.


			— Perto quanto? Porque nós estamos a pé e... — indagou Octávia, pensando na possibilidade de se acomodarem lá.


			— Olha, o neto do dono de lá deve passar aqui daqui a pouco. Ou ele é o dono, já que o velho tá velho demais. Mas, enfim, ele tem uma picape, cabem vocês todos lá. Ele vem pegar uma encomenda.


			Fiona chamou Octávia para um canto:


			— E se o outro cara for um desses mercenários e chamar fotógrafos?


			— Calma, Fiona. O homem quase não a reconheceu, e olha que ele parece muito esperto.


			— Ele tem cara de burro, ele tem jeito de burro e ele só me reconheceu porque o meu filme estava passando bem na cara dele.


			— Talvez ele seja um pouco burro. 


			— A placa do banheiro está apontando para o espelho, Silas quase deu de cara no espelho quando foi entrar lá. 


			— Tudo bem! Talvez ele seja bem idiota, mas Silas também, em questão de inteligência, é um ótimo segurança.


			— Como ele pode ser um ótimo segurança se ele não é inteligente? Segurança e inteligência estão intrinsicamente ligadas.


			— Ok, ok, ok! Porém, se você esconder seu rosto com o véu, a gente pode fingir que você é uma freira mesmo, a gente entra no quarto hoje à noite, nesse breu, e sai amanhã correndo sem que ninguém nos veja.


			— Depois de pagar. 


			— Sim, depois de pagar...


			— E o que faremos com o vendedor? Ele me reconheceu... Precisamos fazer alguma coisa...


			— Você está sugerindo que a gente... — Ela fez um sinal como de cortar a cabeça. 


			— Não!


			— Porque por um instante eu pensei que...


			— Não, pelo amor de Deus, chega de escândalo.


			— Já sei! Vamos comprar o silêncio dele. 


			Existe coisa mais de gente rica que tentar comprar alguém?


			— Acho que... pode ser — respondeu a jovem.


			Elas se aproximaram do balcão em que o homem estava sentado. Os seguranças estavam na porta. A garota sussurrou no ouvido da empresária “Deixa que eu vou falar com ele” e foi.


			— Olá, senhor... — Fiona demorou a ler o crachá dele. — Senhor... — Ela é míope, e talvez tivesse um pouco de astigmatismo também. — Simon. Eu gostaria de saber se você poderia guardar segredo sobre a minha presença aqui, inclusive para o tal dono da pousada.


			— E o que eu ganho em troca? — perguntou o rapaz com certa malícia, levantando-se da cadeira com uma das sobrancelhas, tão sensual quanto um poste.


			— Você ganha...


			— Não, não... Eu dou meu preço — interrompeu ele. — Eu quero... Eu quero um autógrafo — disse ele orgulhoso de seu feito.


			— E pensar que eu estava disposta a lhe dar muito dinheiro — murmurou a garota.


			— O que você disse?


			— Eu não disse nada — respondeu ela sorrindo.


			— Tem certeza de que não disse? Porque eu juro que escutei alguma coisa.


			— Tenho, absoluta.


			Após receber o autógrafo, o homem riu por longos segundos.


			— O que foi? — perguntou a empresária.


			— Desculpe — disse o homem ainda rindo —, mas eu acabei de passar a perna em vocês.


			Os seguranças já foram aproximando-se.


			— Calma, por favor, senhores. — disse o rapaz nervoso falando também com as mãos. — O que eu tô querendo dizer é que não adiantaria eu explicar para o Nicolas.


			— Quem é Nicolas? — perguntou Fiona.


			— O neto do dono da pousada. Ele não sabe quem é você. Não faz ideia da sua existência. Não tem internet lá. Eu acho que ele nunca usou celular. Ele costuma vir pegar CDs que encomenda por meio do irmão. Quem ainda escuta CD? E DVDs também. E os filmes todos do século passado... Se duvidar só do início do século.


			Fiona olhou para Octávia com certo alívio. Nos pequenos momentos que se sucederam entre a fala de Simon e a chegada de Nicolas, a garota pensou até na possibilidade de ficar na pousada por mais tempo. Quem sabe finalmente ela havia encontrado um lugar em que pudesse descansar sem ser reconhecida?


			— Olá, Nicolas. 


			— Boa noite, Simon. Tá cheia a loja hoje — disse ele estranhando enquanto olhava o relógio —, quero dizer, para o horário. 


			— Então, era isso que eu gostaria de conversar com você. — Ele chegou mais perto do homem e explicou a situação.


			A mulher chegou se aproximou dos seguranças e da garota, esperando por uma resposta:


			— Infelizmente, nós não estamos funcionando nesta época do ano. Só no inverno, em duas semanas.


			O sonho de Fiona de passar um tempo escondida se despedaçava enquanto ele falava.


			— Mas, para uma freira e sua família, nós podemos abrir uma exceção, pelo menos por uma noite. 


			— Eu não sou freira! — Fiona respondeu categórica e um pouco rabugenta. 


			Por qual motivo não deixar o rapaz pensar que ela é uma freira? Talvez por ter considerado o rapaz atraente e não querer que ele pensasse que ela estava comprometida com Deus... Não, muito cedo para isso ainda. É mais provável que tenha sido por odiar mentiras. De qualquer forma, ela se arrependeu no minuto seguinte. 


			Octávia baixou sua cabeça em sinal de desaprovação e levou a mão ao rosto, mas levantou de novo a face ao ouvir o som da voz de Rafael.


			— Ainda — disse o jovem, que continuou após uma pequena pausa —, minha irmã ainda não entrou para o convento. E nossa mãe e nosso pai... — Apontando para Octávia e Silas. — ... assim como eu, acham que é importante esse período de experimentação... 


			— Mãe? — Sussurrou Octávia, perplexa, no ouvido da atriz, que deu uma leve risada.


			— Mas já anda de roupa de freira? — perguntou Nicolas ainda surpreso e curioso.


			Simon ouvia a conversa atentamente como uma vizinha fofoqueira na janela.


			— É para ver se vou me acostumar com o hábito — disse a jovem atriz.


			— Ah... Bom... Eu não tenho coragem de negar algo que eu já ofereci. 


			— É, não tem como — disse a empresária.


			— É, não tem... — completou a influencer.


			— É, se você recusar dar abrigo, vão transformá-lo numa besta horrenda, e você vai ter que encontrar alguém que realmente o ame. E seu avô vai se transformar numa xícara. 


			— Simon, essa é a história da Bela e a Fera, só que mal-adaptada para minha situação — respondeu o quase dono da pousada.


			— Ah, esse filme você viu...


			— É, minha mãe me colocou para ver.


			— É, todo mundo já viu esse filme, cale a boca, Simon — respondeu a empresária.


			— Desculpe, eu só quis ajudar — o rapaz foi andando mais para trás do balcão.


			— Não ajudou, Simon — respondeu mais uma vez a empresária.


			Ele ficou ainda mais constrangido, quase encolhido atrás do balcão. 


			— Então, vocês estão sem carro, né? Bom, podem ir de carona comigo. É rápido, mas é um pouco tortuoso.


			— Não há problema — respondeu a jovem atriz.


			Diferentemente do noivo de Fiona, o rapaz não tinha olhos azuis nem cabelos loiros. Possuía a pele branca, os olhos castanho-escuros e os cabelos curtos e negros. Era mais baixo que ela e estava longe de estar na mesma forma que o outro. Na verdade, estava um pouco acima do peso. Não passava dos 26 anos. Tinha uma imagem agradável, ao menos simpática.


			— Ei, Nicolas, não se esqueça da sua encomenda. Achei estranho que dessa vez não são CDs ou filmes.


			— Meu irmão mandou um pen drive lá do Norte com um monte de música boa e uma caixinha de som também. Ele disse, na última carta, que era só encaixar o tal do pen drive na caixinha ou no rádio do carro. Ele ainda me disse que ninguém mais usa CD por lá. Vê se pode? 


			Eles então se despediram de Simon e foram em direção ao carro do rapaz. Era uma picape com cinco lugares, Fiona se sentou no banco da frente. Octávia, Silas e Rafael foram atrás. Assim que partiram com o carro, ele começou uma conversa:


			— Eu não perguntei o nome de vocês. Qual é?


			Fiona não viu motivos para mentir. Os nomes, pelo menos.


			— O meu é Fiona, o do meu irmão é Rafael, minha mãe, Octávia, e meu pai, Silas.


			— Mãe?! — sussurrou Octávia, novamente.


			— Então, é assim que as freiras tão se vestindo hoje em dia?


			— Há quanto tempo você não vê uma freira?


			— Acho que só vi em filmes, na verdade. Seus pais devem estar bem orgulhosos de você. 


			— Oh, se estão... — Ela olhou para o celular recém-carregado.


			— É uma vida para se abrir mão.


			— Às vezes eu me pergunto se eu não abri mão da minha vida muito antes e de outras maneiras. Quer dizer, o que é uma vida normal? Será que um dia eu vou ter uma vida normal ou vai ser sempre assim? 


			A mulher atrás ouvia a conversa e, com medo de que Fiona revelasse o segredo deles, a interrompeu antes que ela pudesse entregá-los.


			— Já não está muito tarde para filosofia, minha joia? O moço já deve estar cansado.


			— Desculpe-me se eu me excedi, Nicolas — disse a menina.


			— É a primeira vez que ela chama alguém que trabalha num hotel pelo nome, ou pelo menos o nome correto — debochou Octávia nos ouvidos de Rafael, que riu com a empresária.


			— Tudo bem — respondeu Nicolas sem nem se tocar da conversa paralela no banco traseiro.


			Depois de alguns minutos em silêncio, ele finalmente voltou a falar. 


			— Bem-vindos aos Chalés Congelados de Vistaia.


			Corta de volta para o hotel


			Giorgio ficou horas tentando descobrir quem havia vazado o seu vídeo, até, finalmente, chegar à conclusão que fora Alexander, o seu funcionário recém-demitido. Porém infelizmente não sabia onde o homem estava nem tinha provas de que ele teria feito tamanho absurdo. Ao passo que Fiona tentava fugir e se esconder de todos, seu noivo já havia marcado uma entrevista para falar sobre o vídeo numa das maiores emissoras de TV do país.


			Corta para Vistaia


			Nicolas desceu do carro e, após cada um desembarcar com suas malas, ele mostrou a pequena pousada aos novos visitantes. Era formada por 12 chalés, alguns bem próximos dos outros, dispostos em forma de meia-lua. Havia também um pequeno restaurante, uma biblioteca e uma grande área externa, um pátio. Atrás ficava localizado um bosque.


			— É só preencher este formulário e, então, podem vir comigo que eu vou mostrar os quartos.


			— Eu vou ter que dormir com Silas? — indagou Octávia a Fiona, enquanto andavam, a menina apenas riu. — Eu estou falando sério.


			— Eu sei, mamãe — respondeu a modelo dando um beijo em seu rosto.


			— Dá para ver que vocês são bem ligadas, é bonito de ver — disse Nicolas.


			— Você nem imagina — respondeu Rafael.


			Fiona não gostou do que ouviu do segurança, por isso perguntou à Octávia:


			— Octávia, não gostei do que ouvi do Rafael, por isso estou aqui perguntando: por que vocês estão tão íntimos?


			— Ué, oras, porque... porque... eu sou uma pessoa... livre... porque nós...


			Enquanto a empresária ia se enrolando e gesticulando, a menina ia fazendo a mesma cara que fez ao ver seu namorado ser morto por um serial killer no filme Serial Killer 17 – Eu Vou Te Matar. Não foi o ponto alto da sua carreira, mas foi um começo. Inclusive, ela foi convidada para o 18, o 19 e até o 22, quando acabou a franquia depois de usarem uma serra elétrica de verdade numa cena e cortarem o dedo mindinho de um dos atores. Se o filme não fosse tão ruim, ele ganharia o Oscar de melhor ator pela entrega em cena.


			Depois de preencherem o formulário, que ficou repleto de informações falsas, Nicolas foi finalmente mostrar os quartos.


			— Este é o seu quarto, Sr. Silas e Sra. Octávia. Eu não sei seu sobrenome, deixa eu olhar o formulário, um momento: Vulcania.


			Disse Nicolas interrompendo o narrador.


			— Isso mesmo — respondeu a empresária e drag queen amadora. — Vamos, meu amor. — Silas demorou um tempo para entender, teve que levar uns chutes do “filho” para lembrar, e só então entraram no quarto.


			Eles andaram até o próximo chalé.


			— Este é o seu, Sr. Rafael Vulcania.


			— Obrigado! — disse o rapaz entrando no quarto.


			— E o seu é o próximo, mas, sabe, seu rosto não é estranho.


			— Como assim? — Fiona já estava ficando apreensiva.


			— Não é que eu já tenha visto você, mas seu rosto me lembra o de atrizes do passado.


			— Por que do passado?


			— Meu vô. Ele sempre assiste a filmes antigos. Desde que eu vim para cá morar com ele, é basicamente só a isso que a gente assiste.


			— Quão antigos?


			— Até 1990. Depois ele diz que ficaram muito repetitivos.


			— Eu nem era nascida.


			— Nem eu! — disse ele sorrindo. — Seu quarto. — Indicou com o dedo.


			Ela entrou no quarto, mas com a porta entreaberta disse: 


			— Ei, mas com qual atriz eu pareço?


			— Eu não sei... Talvez uma mistura de Grace Kelly com a Hepburn.


			— Sério? — Ela parecia completamente vulnerável. — Qual delas?


			— A Katharine. Até amanhã.


			— Até.


			Ela fechou a porta, tirou os sapatos, deitou-se na cama. Apenas sentiu o tecido e abraçou forte os travesseiros enquanto chorava copiosamente. Não teve nem tempo de trocar de roupa ou tomar um banho que fosse. E nem queria, sentia apenas a necessidade de extravasar. 
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